
Prefeitura Municipal de Jaciara
ESTADO DE MATO GROSSO
ADM / 93 - 96 RETOMANDO O PROGRESSO

LEI NR. 672/97, DE 26 DE IIAIO DE 1.997

"DISPOE SOBRE A CRIAçAO DO CONSELHO
MUNICIPAL DE CULTURA E DA OUTRAS
PROVIDENCIAS."

O Pref eito l'lunicipal de Jaciara, Estãdo
de llato Erosso,

FAçO SABER, que a Câmara I'lunicipal
Jaciara, aprovou e eu sanciono a seguinte Lei:

de

ARTIG0 1o - Para implementar à
integraçao aos valores culturais e educativos do lluniclpior fica
criado o . CONSELHO I'IUNICIPAL DE CULTURA ' 

junto à Secretaria
líunicipel de Educaçao, Eultura e Desportos, como ôrgâo
deliberativo, consultivo e de assessorament{], responsável pela
conjunçao entre o Poder PúblÍco Er ã Sociedade Cívil, tendo tm sua
composiçao representantes dos Pr:deres Públicos e da Sociedade
Civil, atravÉs das entidàdes de atuaçao cultural pública e
privadas, na foroa da Lei.

PARAGRAFO UNICO - O tronselho Municípal
de Cultura, garantirá o pleno exercLcio drrs direitos culturais e
àresso às fontes da cultura, e apoiarâ e incentivará à
valorizaçao e a difusao das manífestaçoeg culturãis.

ARTIEO 2o Compete ao Consel ho
I'lun icipal de Cu I tura:

I - Regulamentar, acompanhar e orientar
a Polltica Cultural d(] líunicÍpio;

II - Apreciar o Plano Anual de Açao
Cultural, fisEelizando a sua execuçao;

III - InEentiver a ediçao de revistast
jornais de caráter cultural e sbras literáriasr cujo conteudo
vise preservaçao da memôrià ou difusao das diversas mànifestàçoes
culturais do Ííun i cÍ pi o;

IV - Apoiar as manifestaçoes Culturais,
assegurando- I hes inteira liberdade na forma da Leii
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V - Opinar sobre os pedidos de subvençao
ou auxllio de entidades Culturais;

VI - Propor e incentivar Projetos
Culturais relacionedos com a natureza e o meio ambiante;

VII - Articular-se com órgaos Estaduais
e Federais, vr:ltados às atividãdes Culturais de modo ã àssegurar
o conherimento artLsti co-cientlf icr: da realidade Cultural do
Iluniclpio e o desenvolvimento dos programas Culturais existentes;

VIII - Deliberar e propor medidas
adequadas de proteçao e consÊrvaçao de obras, movimentos Gr

docurnentos de valor histôrico e artÍstico, bem como arquivos e
monumentos naturais de beleza paisagÍ.stica;

IX - fnEentivar a produçao Cultural e
ArtÍ.sti ca, mediante:

a) âpoio às produçoes de arte plásticas
e artesanatol

b) apoio à criaçao e mànifestaçao deqrupos teatrais;
c) apoio parã a elaborãçao de projetos

de construçao da casa de espetáculos e demàis equipamentos
culturais, em convÊrrio com ôrgaos públicos e privados;

d) realizaçao de exposiçses festivas de
arte, espetáculos de artes cênicas, de música e de folclorel

e) estLmulo a produçao de vl.deo e outras
formas de produtos culturais de natureza fotogràfica,
videofotográf i ca e cineíDatográfi ca;

x Emitir parErcer sobre tombamentos de
bens cu I turãis i
TÍ,tulos Honorlficos;

XI Criar e regulamentar a outorga de

empresà
da Lei;

XII - Opinar sobre pedidos de
gue patrocinar manifestaçoes cu I turais,

XIII - Elaborar o Regimento Interno no
prazo máximo de 9O (noventa) dias;

XIV - Proceder ao cadastramento dag
instituiçoes culturais, medLante a aprovaçao de seus estatutos,
para que possam gozar de bpnefltríss legais na área cultural.

i n tren tivo
na formafiscal à

def in ida

Cu I tura
membros

será composto
suplentes -

ARTIGO 3o
pÍrr 09 (nove)

- O Eonselho l"lunicipal de
membros titulares e Og (nove)

(quatro) membros titulares e 04
O Prefeito lluni ci pa I indicará
(quatro) membros sumplentes -

q 1o o4

de
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5 3o - As entidades
devidamente cadastradas junto ao Conselho llunicipal de
indicarao, mediante votaçao direta, 04 (quatro) membros
e 04 (quatro) nembros suplentes.

privadas,
Cu I tura ,

ti tul ares

l'lunicipal de Cultura
público e ser- I he-ào
boíll desempenho.

§ 4o_ - As funçoes do mernbro do Consel ho
serao consideradas de relevãnte interesse
concedidos os meios necessários para o seu

ART I GO
Conselho será de O? (dois) anos,

4g - O nandato dos membros
podendo ser reconduzido.

do

ÂRTIGO str - O Presidente, Vice-
Presidenter 19 e 29 Secretários, seráo eleitos dentre seus
nenbros titulares, através de escrutÍnio secreto, pela maioria
absoluta do colegiado.

ARTIGO 6q - Os titulares
serao nomeados menbros do Conselho líunicipal de
decret(] do Prefeito líunicipal .

e suplentes
Cultura por

ART IGO
os Consel heiros

por trinta dias atê

79 - Findo o perÍodo do mandato
no pleno exerÍcio de suas

coaposiçao do novo col egiado.
permÉlnecerao
atribuiçoes,

ARTIG(I 8q - Por considerar
"serviço público relevante",

o exercÍcio e
seus membros

n
fr
lt.

funçoes do Conselho -
nao serao reínunerados -

ARTIEO 9o - O Ctrnselho maniÍestar-se-á
àtravés de del iberaçoes.

ARTIEO loq - Para estudos dos assuntos
de conpetência do Conselho, serào constituidas es seguintes:

a) Câmara de Artel
b) Câmara de Letras;
c) Câmara de Pàtrimôni(}.

ê aberta a todas
direito a voto-

ART IGO
as entidades e

119 - A participaçao nas Câmaras
produtores de arte e cultura, sem
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Conse I ho
número de

ARTIGO l2o -constituir Comissoes Técnicag
Conselheiros necessários Eto

Alem das Eâmaras,
EspeclÍ5-cas, com

f iÍn à que prtrpsem.

poderá o
duraçao e

obrigadE â enviãr
Regirnento Interrno,

na data

ARTIGO 139 - Fica o Conselho de
Legislativo l.lunicipà1, côpia
que forma I Í zado.

âo
assim

Cu I tura
do seu

e
da
de
da
de

administrativo, "==r, .oll'jul.o.lt3."-r": ":$:::: ":::H::àplicaçao dos dispositivos desta Lei serao realizãdos atravésdoaçoes e do Decreto g65 de suplementaçao orçàmentáriaFundaçao de Cultura e Turismo de Mato Grosso ou órgao oficialaplicaçao da polÍ.tica culturel do Ftunicipio-

ARTIGO 1So _
de sua publiraçao, revogadaf as

Esta Lei entrará
disposiçoes em

em vrgor
ron trário .

6A8INTE DO PREFEITO IÍUNICIPAL
E].I ?b DE IíAIO DE L -997

CELSO
PreÍe

IVEI IHA
i ipal

DESPACHO: Sanciono à presente Lei, sem ressã I vas -

CELStr
Pre fe'

IVEI I F1A

to f'l ipa I

Registrada e Publ i
vigente, com afixaçao nos I
Lei llunicipal - Data supra.

a de conformidade com a legislaçao
rês de costume estabelecidos por

ad
u9à

o-
ÍíARIA TEREZA DBS SANTOS LIFIA

Sec. Í.lunicipal de Administraçao
Ay. Antonio Ferreira Sobrinho, 1075 - Fone: (065) 46f-1308 - Fâx; (065) 461-2255 - CEP 7EE20-000 - Jaciarâ - Mato Grosso
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Estado de Mato Grosso

GÂMARA ]VIUNTCIPAL DE JACIARA

MENSAGEM AO PROJETO DE LEI N"
003/97,13 de mnio de 1997

SENHOR PRE§IDEI\TE,
SENHORES VEREÀDORE§.

O Vereador Altino Porto Júnior,
fundamentado nos artigos lJ9, item I e artigo I40,
inciso lo, item f, deste Regimento Interno,
Resolução no03, de 30 de novembro de 1977,
encaminha ao Presidente e Vereadores desta
Bgrégia Casa de Leis, o incluso projeto que trata
sobre a criação do CON§BLHO MUNICIPAL DE
CLILTLIRA e da mediante convênio com a APLÀJ
- Associação dos Artistas Plásticos e Artesãos de
Jaciara, cuja cópia do Estatuto é junta deste
Projeto.

Considerando e fundamentado o
Projeto de Lei aos artigos 144, l4S, 146 e 147 da
Lei Orgânica do ilIunicípio de Jaciara, seção II da
Cultura.

/\

I
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Estado de Mato Grosso

G ^ MAR/A MUNICIPAL DE JACTARA

Considerando, ainda, que o artigo
146 da Lei Orgânica do N'Iunicípio de Jaciara,
consta: " O CONSELHO MIINICIPAL IIE
CUI,I'UILA deverá ser integrado
represcntantes dos l'oderes Públicos e

Sociedade, através das entidades de atu
cultural públieas e privadas, na forma da Lei."

Considerando o que consta dos
termos dos Estatutos da ÀPLÀJ - Àssociação dos
Artistas Plásticos e Artesãos de Jaciara, sociedade
civil, sem fins lucrativos, no que contliz seus
objetivos e finalidades, visando o desenvolvimento
tla pessoa, seu preparo para o exercício da
eidadania e sua qualiÍicação para o trabalho
fundamentado na libcrdade de aprender, pesquisar
e divulgar o pensamento, a arte e o saber.

Considerando a Lei 8.069, de 13
de julho de 1990 - ESTATIITO D.A CRIAN(IA E
DO ADOLESCENTE, deverá observação aos
artigo onde consta:

Á.RTIGO 54 - ITEhI V - "Âeesso aos níveis mais
elevados do ensino, da pesquisa e da criação
artística, segundo a capacidade de cada um.t'

por
da

açao

1

,Tl



GAMAR/A MUNIGIPAL DE JAGIARA

ARTIGO 58 - 'oNo processo educacional respeitar-
se-ão os valores culturais, artísticos e históricos
próprios do contexto social da criançe e do
adolescente, garantindo-se a estes a Liberdade de
criação e o acesso às fontes de cultura."

ARTIGO 60- "É proibido qualquer trabalho
menores de quâtorze anos de idade, salvo
condição de aprendiz."

a
nà

ÀRTIGO 68- "O Programa §ocial que tenha por
base o trabalho educativo, sob responsabilidade de
entidade govertramental ou não-governamental
sem Íins lucrativos, deverá assegurar ao
adolescente que dele participe condições de
capacitação para o exercício de atividade regular
remunerado.

§ 1" - Bntende-se por trabalho educativo a

atividade laboral em que as exigências pedagógicas
relativas ao desenvolvimento pessoal e social do
educando prevalecem sohre o aspecto produtivo.

§ 2'- A remuneràção que o adolescente reeebe pelo
trahslho efetuado ou o participação ns venda dos
produtos de seu trabalho não desfigurâ o caráter
educativo.tt

3
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CAMARA MUNICTPAL DE JAGTARA

ÂRTIGO 69- "O Àdolescente tem direito á

prolissionalização e a proteção no trabalho'
obsen'ados o seguinte§ a§pectos entre outros'

[- respcito à condução Peculitr de

pc§so8§ em desenvolvimento.

il- caPacitação Profissional
adequado ao mercado de trabalho'

Faço ingressar nesta Casa de Leis,

o presente Proieto, cuja parceria entre o Poder

Ptblico e a Sociedade atrnvés do ÀPLÀJ
Àssociação dos Artistas Plásticos e Artesãos de

Jaciara e do conselho Municipal da cultura , Íilia-
se a Liberdade de eriação e difusão da cultura, â§

artes plásticas, que defendida em no§§n atuação

políficã, partindo do princípio, de que a expressão

artística 
-e 

intelectual não pode estâr sujeita I
nenhuma forma de regulamentação limitativa' A
cultura é a manifestação espontânea dos costumes

e comportamento da comunidade na busca da

melhoria da qualidade de vida dos cidadãos do

Município.

,1



Estado de Mato Grosso

CAMAR/A MUNICIPAL DE JACIARA

'faciara, será conhecida
nacionalmente divulgando suas belezas naturais
como região turística através das telas á óleo e
escultura de seus artistas , cujo, compromisso é do
APLÀJ - Associação dos Artistas Plásticos e

Artesãos de Jaciara.

Esperando rproYasão d
companheiros de Parlamento' somos'

Yer. Altino Porto .fúnior
PROPOSITOR DA

oE nob

RIÀ

5
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Estado de Mato Grosso

CAMARA MUNICIPAL DE JACIARA

PROJETO DE LEI NNOO3, DE 13 DE
MÂIO DE, I99?

O Prefeito $IuniciPal de Jaciara'

Estado de Mato Grosso,
fAçO SABER' qre a Câmara

il[unicipal de Jaciara, aprovou e eu §anclono a

seguinte Lei:

ARTIGO 1o- Para imPlementar a

"s^l§PÕ§ ssB'R§ Á cR&Ç{t}

SO CON§EL,HO-§iIrNiCIr,IT, DE CUI-,TUR{ E

íi õiírnts PRolmÊNcLÀs "

integração aos valcres culturais e educativos do

úuii.ipio, fica uiado o CONSEI,HO

MLINICIPALDECULTURA,juntoàsecrctaria
Iltunicipal de Educação, Cultura e Desportos'

como órgão deliberativo, consultivo e de

assessoramento, responsável pela conjunção entre

o Poder Público e a Sociedade Civil, tendo em sua

composição representantes dos Poderes Públicos e

da 
-sociedade Civil, através das entidades de

atuação culturnl pública e privnda§, na forma da

*Â*tí'\t
úr-

6

Lei.
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GÂMAR/A MUNICIPAL DE JACTARA

PARÁGRATO fTNICO.O
Conselho Municipat de Cultura, garantirá o pleno
exercício dos direitos culturais e acesso às fontes da

cultura, e apoiará e incentivará a valorização e a
difusão das manifestações culturais.

ARTIGO 2"- Compete a()

Conselho Municipal de Cultura:

I - RegulamentarracomPanhar e

orientar a Política Cultural do Município.
il - Àpreciar o Plano Anunl de

Ação Cultural, fiscalizando a sua execução;
tII - Incentivar a edição de

revistas, jornais de carater cultural e obras
literárias, cujo eonteúdo vise preservação da

memória ou difusão das diversas manifestações
culturais do N'lunicípio.

IV - Apoiar as manifestações
Culturais, assegurando-lhes inteira liberdade na

forma da Lei.
V - Opinar sobre os Pedidos de

subvenção ou auxilio de entidades Culturais.
VI - Propor e incentivar Projetos

Culturais relacionados com a natureza e o meio-
ambiente;



Estado de Mato Grosso

CAMAR/A MUNIGIPAL DE JACIARA

VII - Ârticular-se com órgão
Estaduais e Federais, voltados as atividades
Culturais de modo a assegursr o conhecimento
artístico-científico tla realidade Culturnl do
Município e o desenvolvimentr» dos progrâmss
Culturais exisúentesl

VIII- Deliberarepropor
medidas adequadas de proteção e conserração de
obrAs, m{rvimentos e documentos de valor
hisúórico e artístico, trem como arquivos e

monumentos naturais de beleza paisagística;

IX - Incentivar a
Cultural e Artística, mediante:

produção

a) apoio às protluções de arte
plásticas e artesanato,

b) apoio à criação e rnanifestação
de grupos teatraisl

c) apoio partr a elaboração de
projetos de construção da casa de Espetáculos e

demais equipamentos culturais, em convênio com
Orgão Públicos e Privados;

d) realização de exposições,
festivais de arte, espetáculos tle flrtes cênicrs, de
música e de folclore;



Estado de Mato Grosso

e) estímulo a Produção de vídeo, e

outras formas de produtos culturais de natureza
fotogrrf, Íica, videofotográ fica e cinema tográ fica ;

X- Emitir
tombamentos de bens culturais;

XI- Criar e regulamentar a

outorga de Títulos Honorífrcos;

XII- OPinar sobre Pedidos de

incentivo Iiscal à empresâ que pâtrocinar
manifestações culturais, na forma deÍinida da Lei;

XIII- Elaborar §eu Regimento
Interno no prazo máximo de 90 (noventa) dias,

XfV- Proceder ao cada§tramento
das instituiçôes culturais, mediante a aprovação de

seus estatutos, para que possam gozar de benelicios
legais na área cultural.

CÂTuana MUNIcIPAL DE JAGTARA

parecer sobre

ARTIGO 3o- O Conselho
Municipal de Cultura será composto por 09 (nove)

membros titulares e 09 (nove) membros suplentes.

9



Estado de Mato Grosso

CÂruena MUNIGIPAL DE JAcIARA

§ 2'- O Secretário Municipal de
Educação, Cultura e Desportos, é membro efetivo
natol

§ 3"- As entidades privadas,
devidamente cadastrados junto &o Conselho
Dlunicipal de Cultura, indicarão, mediante votação
diretar 04 (quatro) membros titulares e 04 (quatro)
membros suplentes.

ARTIGO 4O

membros do Conselho será
podendo ser reconduzido.

O mandato dos
de 02 (dois) anos,

ÂRTIGO 5'- O Presidente, Vice-
Presidente, 1o e 2o Secretários, serão eleitos dentre
seus membros titulares, através de escrutínio
secreto, pela maioria absoluta do colegiado.

10

indicará 04 rrl","Ti **f,;.J"'ll,r#-1"Tnâl
(quatro) membros suplentes.

§ 4"- As funções do membro do
Conselho Municipal de Cultura serão consideradas
de relevante interesse público e ser-lhe-ão
concedidos os meios necessários para o seu bom
desempenho.
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ARTIGO 6"- Os titulares e

suplentes $erãü númêfldos msmbro§ do Conselho
il'tunicipal de Cultura por decreto do Prefeito
Municipal.

ARTIGO 7o- ['indo o Período do
mandato permânecerão os Conselheiros no pleno
exercício de suas atribuições, por trinta dias até
composição do novo colegiado.

ARTIGO 8o- Por considerar 0
exercício e funções do Conselho - t'serviço público
rclevante", seus membros não serão remunerados.

ARTIGO 9"- O
rnanifestar-se-á através de deliberações.

ARTIGO
assuntos de competência
constituidas as seguintes:

Conselho

Para estudo dos
Conselho, serão

10"-
do

a) Câmara de Arte;
b) Câmara de Letras;
c) Câmara de Patrimônio.

ARTIGO 1l- A ParticiPação nas

Câmaras ê aberta a todas as entidades e

produtores de arte e cultura, sem direito a voto.

II
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Estado de Mato Grosso

CÂruenn MUNIcTPAL DE JAGIAI?A
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Estado de Mato Grosso

ARTIGO 12- Atém das Câmara§'
potlerá o Consclho constituir Comissões 'fécnicas

EspecíÍicas, com duração e número dc
Conselheiros necessários ao fim â que propõem-

cuhura,u"ig"âItt"t""1t"Xt*u"l 
tffi:lT,',,Í;

Municipal, cópia do seu Regimento Interno, assim

que formalizado.

ARTIGO 14- O suporte técnico e

administrativo assim como a cobertura das

dcspesas oriundas da aplicação dos dispositivos
desta Lei serão realizados atravrês de doação e do
Decreto 963 de suplementação orçamentária da

fundação de Cultura e Turismo de Mato Grosso ou
órgão oficial dc aplicação da política cultural do

Município.

l2

CÂTUANE. MUNICIPAL DE JAGIARA
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CÂrvlana MUNIGIPAL DE JAGIARA

vigor na dara fll1"?,'r1;#n:ff#;1x "#
ladisposições em contrário.

SALA I}AS SE§SÕE§ '
Ver. Àltino Porto Jú
ÀTTTOR DA ]}LATÉ

§uB§cRrÇoEs

$üÀs*h Qn§ç
I
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4» A Árroci.çIo bÍú ôrrflo idÊOüDio.dr, c .omd, rc dirohmrú arl hipóbrcr lcgris,
om oryocid b dog lhor tr o Itr do Âíitp 2l c do lbn VI do rqÍügo 1.3D, todol do Código
Ciül Brrrileim, caro co gtr cvGdd ritnçlo lÍçidr p*imid ryndr m lieid.çâo,
rorá dorümda à oúúidedr dc fnr rsoelhdcr, rodirda múc Mrniclpio oü .o prEioôoio
público mnicipel

u!,Pq co,RPo A§sogATrvo. sEU§ pruf,Ios. o
DI§CIPLINÂR,

A) - DA OUALID DE DO§ 
^§SO(IADOS

5.1.1.2 F Raidor - or çn cdihdra iaidorrqtocdo úrda 10 (dcz) or
5.1.2» EONOBÍrrCOS

S.l.1lI Boacoórilr - çE qE qE, pa dalibnçto ô Arrcdléir Cl*el qr dm
róoioo fldedoro, búm prcrtrdo rulcrdo r*vigol t Aroci.çlo, ou ü rlcl pltHiar
oagúrl.

l)- A Arocieçío coqor-tc-ó dc rm úolm iliritrdo dc rnocirdor, ro diÍh{o dc
roro, nrcioorlidedo ou crtrdo civil

5.1)- O çnôo rocid oonCitrir-ro-ó do t§c cúogúirr do arrocirdos rrin desfuEdor:
çc rc oMividirto d. rotpiô

,.1.1F ErETM§
,.l.t.l» CooEihriúor - oc qr GúihDopÍro. cofcl rcciú cmjôir cmlidrdor
iltipolrder oo Regim IüD (RI) dellrloci.Éo.

\

5.1.L2 » Hoorífcor - qu. Çrr rpr, por rcur oáritor,3,'.*çqm cô üblo.

t.3» cooPERApoR,ES

s.f.l.l» napmfua - açcla .ID, pü nooarflo dr Diruiorie, fora bvcCidor m
Snlidrd. do rcprcraEc ü A$ocirÉo r qnl do,vGÍlo pÍeúr imrolçto do mvimdo
glünl o rdtico drr loc.lid.dil dc orl tct do eçL .,u idutocir

,.f.3.2! Ccncamdcolcr - aqrclcr qr darcju rdor curerpoodlocia G co& oosl 8
Arrocirçlo, pdrodo, ignledr, ror rrrocirdor
c dnr.

rr cotidedpr coqglooror

\

I
);
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6). A rfuiú dr aocirdon fu-r+'íE diú r gflúÉo dc propoer c*rilr' a
úFctto prúprio ô Arociçe coÍaado e qrrlificrÉo coqlctr c rridn do
prfoom. fí prqoarorósiordepor mcirdo a dircm rr oürig1üol mcirin çc
idn'rú roürs-r idcidrdc do cadiddo, do.tado{ r daliünÉo ô Dt*rir'
rdcib r rü pr púb do Cclb Dinffi, oc bmr do ibo 40' l. l.

D- S.rro oocidandos fndedorll todor or rrrmidor $o cmpÍloÍü t YTi6c
pictlninru cfor àÂraodtúir dc Codihiçlo ds Arrosirgáo, oc çnir perrrto r iügrr
o Cuclho Oricüdor, m mldcr d. Iroiro N, iúr.

1» Pn idrdi6crÉo do ilrrocirdo, r Arroairçfo ffi rn fÚio cm r çrliÊcç&vciqtotr oo m e oiffi rm cttlo Ô id.üificrdo doodo çc jrffi co o
ncibo ô úttin cúiDoig5' crrdacirl o uocirdo.

9I Or uocirdol ú Ícryoda, m ru rÚridiriffi, pclor ôor c oürigrç0or ü
ArrcLÉo.

B)'

f0)- Codibm Dimitor doe Ârooidor:

l0.f ! Prticip dc.Arrcdláirr Onir' Podmdo dir§rir, votr c rGú \,údo, pn çnlçr
'orb fwifo pc orb'Eüüúo ur çdqr úir r clr doctidr:

lO.2I Rcçrr pr gsrib f DiÍehÍit, . §woorÉo ü Arrçdláir Grrl ffrrordi*i+
çruto rqruidor a furo do iúria r l/! (u ttÍ§o) dt lrooidor a dir co r
obrúrçõol rocidr

Yo.l)' n ç.r.n lirypor rm u, podddo rr irdo do pqpdo dr ui&, r julr
üDirdrir

10.4)- Ârrior cm çrcree, propoú prr r gr"iÉe do mvor rei.do.t I qnir
rorlo rúortidü f Trücirçlo d. DiÍtafiil c do Coelto Orisüdr.

' 10.5I Fhoçclb lirrd r dopadlocir dr t{rocirçro c tmr prb m bdrr r
civid.dÉ.ociril

1O.5.lF O. rrrocirdol ú Pod.trlo srcrccr o. diroitor cryccificrdol u Ç!Úo Fimiroí
oFitro. fó! dcoúlo do p,rruo dô tm olr d. dú & Íts .fui$to c dclde 9c crücjo o
dir co u oürigrç{cr lociriq,

10.5.2» ft dirtitor cortdcc do. rü'itil 10.1, 10.2 c 10.3, rlo pirrCivor dor
rrocirôr rfrrivte

u)- coN§rrn,lM DlVlRl§ DO A§SOCI^DO

I

t.1 Zclr pclo boo ma de Arrocirçto, divttlgndo-t

§
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cF po nEGIMET{ro DI§(IPIINAn

l2)- Ertlo lrjcitor à p.Ídr do diÍlito dc rmcirdor:

12.1F or çr dsirm dr pgr rr anidrdcr póe Eos Dror d.dúd.. twimúo,
relvo o diryoúo m Í.1.1.2 o 10.3, dcúc Etrtúo;

t12F ol qrc iúiaircm or &vúct rocirir c r diryocif,a do Eüo c do R4iuc
húloôÂrrocirçe.

lX3F or Src, m dor públicor froütn r dircórdir ou r dorrnmie úc or rrocirdor
. c prjudicrm o bmm drÂrocirÉo;

f2",1! or ço doixruo dc oryir r roroluçõor dr horir m dr ÂrrcdlóL Ocrrl

lz5| or çc dorrtopcitra eqnlçr dor dru deDinúriro ô Corclto fircd;

lr» §.rto pufvcir do rfuoceaf,o, enpcaú ou GlimiÉdo, r critírio Ô Dir*aif
todol çr imrruoo o frlr dircrünioú mr lbiE l1l c lX5.

14! S.rto olirinrdor do $iÔo mcid todol qrolor ço incorrrm oo frIts' crr§kizrdr
por laú r púio&io rocid o iúiagino eurl L lcir c s bo cotu

15)' Or uocieôr c,rctuÍdoo nfam dos iM 13 o lí egr, c*crÉ o dircilo dc rrqãü
rsr irlo dr dÊcblo, no Fvn dt 10 (drz) dirr, r prtir dr dü ô Êccbinrdo ds aÍE
rqirtrd., o cdilrl por mio dc oflcio, rdrdo pclo Ítqt Í!do, Fotocobdo c oodcrqrdo
r hodddc de Ârrosirçlo, o brmr clror o do rrülidrdo.

O rrrocirdo eliminrdo nl formr dor ih 13 e l,l, trIo podcó m bqo rlgrn, r(
propoúo.

u --uÀDBlEggÀ

.l7} AdfuúoriedrAroc
§orrl do: Ersoci.dot

iaçío corya-rc-á dc 12 (dozc) ürotoror, cloitor pclr Âroólóir
púr o8 cq8o8 do: PRE§IDEI{IE, VICE PRE§IDEIIIIE

PRT,SIDE.NIE IX) CON§ELEO, SEGEf,Áruo, IE§OI'REIRO, DIruTOR DE
couuruc^çÃo D DrYtrE çÃo §ocxAlà I}INETORES Af,TI§TIC§§,
DINETOR CI]LTT'RÂIâ DIRf,TOR SOCIAIâ DIAETOR REPRESENTAI{TE DE

I

/€

t

OSEXTE,RNO§, EDIRETORN'NbrcO.

-&

ll.2» RrrpciE c oryb l diryoriçad e, Eiúno c do Rogine lúroo;

ll.3)h Actf c pmdigir r rcrohç{o @.d.r dc çnirçr do. órtfo. üioirEivol
dr Ârooirçfo.

I l.a). P1gr púrld er rddrdar

X

,tfl

§



í

l8)- O Dúdúo de Dirotorir olcih c clryocredrr brú ôrrf& da 02 (doir) ro1
poribilitrd+ r rrclciçro pmrm Égrrdo @&o.

l9)- Corycto à Dirstcis

l9.l)- zolu pclo ficl crryirerto dodo Ertúlo o do Rogimdo ldcrm da ilrrocirçto;

19.2)- orgnia Regio€do Id.ÍDo oüllctodoo à çrovrçto ü Amedléia (lonl;

19.3) - rcmlwr, }mcOc cm o CmrclLo OricúdoÍ loüít dmirrúo, Í!.fuiú dt
socidoq

19.4! dolibrr robro pedidor & liccoçe dc rrocirdoq,

19.5)' rylicr rr panlidader prwirtrr rcrtt Erüitlo;

19.6)- rryoodr, b'qorúioodc, r cobrnçe dc jóirr c uddedc, Fsvitu m Rcgitordo
hcrno;

19.7| indicr à Árlodlóir Clorel or mcr dr+rlor $r. ruraolo tltrlor hoorífcor,
raryoibdo o diryoúo m 5.1.2.1 oo çc §go or rócior ffidreq

19.8)" artorizn r do+Êsrr eúeordiorhiar, eôelcccr ol rllior dor eqregrdor c
detcrminr oo bncoo odc davu ra dcporihdor oo rrlanr d.Ascirçlo.

19.9)- rrruir-ro polo mcnor rE! vaz por mC:, prr ore dor dor rfuiaiffiivor c,
ju*ucoc coo o Cuclho Fircel, logo ryór crdr tincÉl!, púr dr r eÉa coúesido
dor üor coúcir c frciror do Eiocúc;

19.10| rerolvcr or cüoo omirror, rcrnlvrdrr ar coryc'ttocir pnvtitr dr Ârccdlóie
Gqrl ou ds oúos órglü sosiri& Er foru doCo ECútao.

20)- Todm or dirotsor r5o rolidtioa pclor Cor eondor ü Dirdcit, nmhndo porúo
r cedr rnr, o dirpito úê fu? corh dr aús ds rcú, de houvlr dolibcrrç&, or
findmdor de san voto divorgoúo vwido.

)- StrÍo cooridredor vrgos or cqgor dor dirdror ç; doirm de coqrrcr doir
b roúõcc ds DiÍltoÍie rrm crrre }dificdr

22)- Vqgrdo-rÊ rm ou reic crgor de Dirttcirr o heridcú crcolherú cúrt oo D.dÍot
or. aploúr do Corelho Fircd, or n5úitraor pús pÍloosüil@ s vqgr., vodrdo u

r prtir dc cdo, r fnçlo dc Coorclh.ino Pircd.

)- Qrndo re vag o crgo dc Proridcstc, o Vicc-Prcridcú rrsmirú c cmocr{ dúo
do 30 (biü) dire, coúdm ds drtr d. §le pü3o, rma Ârrodlóia Geral

alciçlo do novo Prcridcdo.

,s
.t'c
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24)- COMPEIE AO PRESIDENIE

2{.1)- Cwocr ar Ârrodláier Orrrir ar cmdiçõcr prwirb mô Eraúao.

U.zl ry*, nnlrncúb, rE Ílltório coqlcto dot rJú qlniniiliy6 c fúúêciÍo.
dl,trrocieçfo.

2{.3} oürrvr c fuÍ crqrir ctb Fí'âro.

21.4F d.+!.hr o oryodiú dt Ar.oaitç& ooo o §ccítahio c o Trorrciro, tmdo r
proüdêocir mc.crrtire

24.5)" cffi or crycgador ü Asoci.do, d.büinr llrr oürigrçõGq dvrti-tor,
nryodô-lor ou daiai-lor.

24.6)- nomcr rr cooirrõer üpocisi&

/.71 llorrr o prgúdo dr dorporr ordiúir o orÍtsroÍffitr, jó ryurndr a
rcrrõcr de Dirrúcir

21.tF ôrir, Ít$Íicr, rogiúr c eooãrr ot tiwl drArrocieÉo, úir d diplm dor
-sociador c r ú dr ilrrdlúir Grrir

2a.9)- nprifender todor or serviçor da Ârrocieçâo, roprero'úla dirr ou parirrmodo,
om todos oc aúor júicieir o/or úa-júiciris, pod.odo rmor FosredoÍ ró rn ifcin
rrpoorebilidedo.

24.10» rdof çnlç* Ddid. rfgpdo, Stúdo do porre, de píodo, Írrnir ror.ao r
Diretorio, dado-lhc pútc poÍ{o, loto Sro rc rtrrrr, do fto c drr cirqúcirs qE .
darminru.

25) - COMPITEÀOVTCE PRü§IDENIE:

.lF môdiülir o Proridr,fc m toder ar nrer Êltar o iryodinoúoa c auilir-lo sr atr.
rcryro çc fr rolicitrdo.

l)- redigir o lor rr Crr drr Ílud6or ü Dirdair o drr Arrrdláir Ganfu c rri'ú-b
coo o Proridcce;

l). eryrdir oo diplomer homlfcor, dopoir de rrin-lor jrtuub cm

\

(

.J

23.1)" Qnrdo r vrchcir re verificr doúo do últioo roorüo do rodto, Dto hrl c,ró
rccrridadc dc non claiçe erlnindo o Vicc-Pnori&dc, o ondco pclo pÍrzo Íffi.

26.2)- rorpoodcr pclo oryodiodo de §oorotrie o r$ivo gorrl dr uociçb.

§

t
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2ó.4)- prcridir rr rtuiõor c r Ârcdlóir Grrir, m irycdfotdo Ô hcridú c ro
rÔdhroG

26.5)" Ddr ló ma tlrrrô oc liuot pçÉir o dooncdoi, bco cm r piccotccs, e
bibliotecg or mówir c rftnrllior d. Asroci.Éo, útpirrdo, únlncú, o isnçúio dor
D@.

2ó.6| pôticr or rvircr o curiccÉa.

26.7} eadcr pffiaoo er dclibrrçõor do PÍ!tid.ü.

27FW
27. I )- rmcrdr todr r ruceib de Ârocirglo c br ró rn glrde c nrpmbilidrdc todor
or dblor e vrlror r clr pcffiotor, donado prrr rcibo do bfu r çruir rrcoüidr.

2?.2)- prmovcr mo diliglocir e coü,rnçr dp todr rr rrccitr de,{rocit6o.

27.r)" G&trr bdor or prgú drizrdor pclo hcoiddc.

27.,0)e tor a ordm c ro,qro om diq r arcritnçlo dor lirml r n cqgo.

27.5)- ç,roro,tu bimeúdmaúc, nr rqrnilo cmjrt dr Dirctorir c Coorclio Pircd,
bducoto, c nr princirr Ârrcdláir Chrrl Ordin&ir do m, o Bdnço Orrl.

27.6)- rrdor com o Pr,aridedo, or úoçror, or diploorr dc rrrocirdor raidor, o dmais
doomdor çc iryliqm cn mviffir dc fndo ou vrlacl

2?,7} tcr rú anguÍd., dwiducdc iu!ru&fuhtol bar c trlcer.LÂr.ooirfio.

2t) - pocoN§tLEoIr§'cAL

28. t )- o Corolho Fllcd coqa-ra.ó dc rm Prcridde c doir dror clcibr n fuor do
d ihú4.f.2 dÊCc Eírtlo.

2t.2! eónflo do nndÍo do Codto 8trcel coincidc co o ôDirürir

2t.3! o PrÊsid.do do Cdho Pircd corvidf,r{ pre racrt{tio rm dol droc oloibr
çc o lbCinrinl oo es tlts o irycdimdor.

29.1)- Ranir-re tinertsdmú coo e Dirotrir, púr iloi[r oc behcçtÉ s or livroN
dc crcritreçe, pcdir or mclmcidor oeccrr&ioc müro r riünf,o f!rcirq dtvado
lrvrr, do Sro tivu rido çrndo, e coqoôcab úr, pút aú à goveçlo dr

\\

I

.29F CoqobrCmlhofircd:

Clcral.
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29.21- AproreaE à Dirürir rgrú6cr e oclrrcidor çc jr{gr opoÍüoq @
boodciol ôArrocirÉo.

29.3)- Pnomcücr, 8 oúvib do pori&da d8 fu$cisÉo, os clgps dr Dirürir çc ro
lllgrm.

29.11- Dr sou prrcooÍ sobro o ÍllúóÍio snl de Dirçtorir, dcr & rr núoetido I
rywiaçto dr Arrodléir ftrrl.

31.2F proridir r rrmiõor e Arrcoblóirr GrdX m iryodiocdo do Pro:idoda o ran
rü.iEioc

3f.3| cmvidr oc rplc*a pra poacüro r vtr çc r vuifcra o Cmlho
§rc.t

c)-DÂs coMr§sôEs

32)" As co,mirrõor Erpociri& beo çooo ar Cooirrüar Rogulra+ rrlo túr çúr
frto aecccr&iri, nooeedar pclo Pncrid.d. dr Arrocirç5, o coqofu m dliuo & bà
nogbroc.

D)- po§ DEPÀRT.ÀMENTOS

33F Scrto crirdor Doprmor Eoc qrrlo fqa mcortior c oú Dimtfi!. dor
mmor rc'r{o mprdoo pclo huidoúa dr ilrrocirflo.

.34)- A diretorie dc Ârocieçb elôorrú c mrtcrá rm Ítgimdo Iúano pn rtglrlr r!
úivid.dc. rininiúetivrr, Flmcoirr, Eco6oio., LCgd, Sooid, Dirtíicr, Qrlünl c
Arüticq bo cm çriqr u*r ço r fzrm mcorr&ir

34.1I O RôdEilo hlrm DGrú ryrovado polr Ârrodlúir Clorrl, puaodo . vigrú .
prrtir de dt da divulgrçe no $a&o dc aviror ô Aroci.Éo, à Arrooblóir
Gcml ryrovr lrar rltcrryõcr çado oaccrfio.

.y

t

§
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29.5)- Ranir-rc cstroÍdioriúrú co r Dirüair, .dF! qn rolioihdo pclo
Pnrid.d. ds Arroci.do.

30) - Por dooir& ufoim dr reur oodnor, podorú o Corlho Fhd, pr idruódio do
PÍr.idodâ ô Asocirçlo, c@vo.r Arcóláir Ckrl *rordiÉi., púr tffi
poúdlocir afrvador iúros rocieir

3lF Cqcb r Prüid.úr do Corllto Pircrl:

tl.l)" wocr r runi0or úrordiotirr do Coolb Ftrcrl
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35). A Ârrociação teró rm coorelho oricotedor qro coryor-re-ó pclor úcior firndedoror c
polor cx-preride@r ryór o tóroino de ranr rorperúivor naddor. 

-

35.1! Pclo exr,clcio do I (lm) uo, o cmltciro ühlir-ro-í
36)- Ao Coorelho Oricúdor ço dolibe,rrá por nrioria, coryoúc:

36-l)- ertrbelecr a filorofa s ag dirpEizse brbicer a rcrem roguider pola Arocieçâo,
zelaodo pra quc a morre nío coúaiê ou ce a&úê dor újetivõ f''' f'nuúir I grê rc
propussrrr os úcior fndadores ao fuditri-la c cryrrs3os no Ett&úo, ooryetináo-bo
8itrdr

36.1.1)- deliberr robrc r sdnis.0o ou rurdmirrlo ds emoci.dor'

36.1.2)- alrnorízs a alienaçlo ou ooÊraçâo de b€ü qre ioúegreo o púim6oio dr
Arrociaçío.

3ó.1.3)- corvocr Amomblóie Gral heordinúie pra qrocir r mdérie quo odeode útil ,

ou necer&ie à perfoito coorecuçío de objotivor ü Amociaçto.

v)- pA§ As§ElrrBr^ÚIA§ GERAI§

37')- A Argcdléia (hral dor aarociadol podor roberro da Arrocieçío, rrrnir-re-ô
ordinriamsdo.

37.1)- mralmerúc, na primeire quiusor de jooiro, pre dironaâo c ryovação dor Coo
adminiffiivor o finmeiror da dirotorig re&mnte ao exerclcio do uo Ueric.

37.21- De doir sm doir mr, nr regunde trinzenr de jsiro, e prtir do a6 de hm mil
rowccrdos o noyeú o rete (199t) prl oloigÍo o posse de mw Dirrúorir, coorelho Fircal
oSryleder

A Arsembléia Chral, serÉ eeqre cowocada com aúecodê'noia mínime ds t[ (do4
por meio de syiror dxadoc na cede rocill e púlicadot na erpecificodo

ójetivmede or s8núor qle devu rer ffidor.

8.1)- Âr docirõer de Arseóléis G€,rel rerrÍo tomadae por meiorie do votor prêiedes. A
fu-so-ô púlicmsdo, motor pra oloiçâo da Dirotoria o Comelho Fircal, caro cm

que reró feita por ercrrÍínio recreúo.

,&
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39.1! Qndo ro ffi do Árodlóie Grrl ondiúi1 oro tniudo úocro eúcioo pm
o fncimMo c'm princincoovocçto, o hcridcda uacirlo ediffio d".óú"pn noia hora dopoi3, Çrndo G,üo, doclrrú cmrtitúô r Ârreobléit Gtrl, m rcgDdl
coolrocel{o, coo çnlçn úmo dc rrrocirdor o dir co rr oürigrçüor rocirir

39.2)"_ Qmdo rc t& dô Assedléie chrrt heordh&is, e .ogrdr o últinr wocrçlo
1rí friq pre 48 (çro c oito) tanr dopoir, d.vado cúõ fDciü cu çrlçrfu dâ rrocirdol co dir cm rr oürigrç6G. tocidl

Ã

42) - COMPTTEÀA§§EIi|BUÉI^ cpnÀL

42"2| Toor coúocimoa0o o dolibar robrc o rçlúfrio, belaço r FcrarÉo d, cúr,
ge, ooo o prccordo Coclho Fircel, rDirotrirunhdc thc gor*rf

1 f)- morür qulqr opcrrçto dc cródito ou coffio çc llcço I dgrô dr Dirutorir

! Delibcrr robrc r concerr& do üfuloc hooorÍficoX codoruc poporE deDirürir

42.5)- Apovr o Rcgincnto ldruo, orgroizsdo pcle Dimtrir

Ás
I

39)- cmeidorr-ss-ó cotrdiüdds e inrhhde r Ârredlóir Gmt, oo prinoin iúrcsry&,
doda qc cm dir c hore dcdgnedor,.occjo Füüdâr no olnimo'doir taçol «új Ac
rrocirdor dir com rr úrigAlor rcciri&

lo)- 1{ prcrgoçr dor errociedor rrô vrificrdr pctrr rapcctivr erriar' m livroe pn ,

eú6 fmdoCirdo, o& tado rfuitiOu proonçOcr

\l
rZ.l)" Elcgr e Dirdorir c o Coorl[o Firc.l o dr-tb pooo.

"F



,frt

X

oes!ê Edúrto.

,f2.+ Dclibúr, m Âriúdléir Geml heordfu&i., robrÊ didçÍo ot maçlo dc
ban ço irogra o prrioôoio ôÂrrociT&.

a2.8| Âp,ovr r rE dr Ârroóláirr Gorrir.

4r)- A úir nrbmotidr À Arreóléie Oeml roró Ílgfuürd. E ú lsrefu pclo
Socrcttio dr Arrocioçto co litm prôprio pn crrc fim.

lit} A Arrcdlóic Gral Eúaordiofir rrxn€ú ro rtuirô qrndo cwocrde pclo
horidodo da ArocirçIo, palr póprir d.libcnflo doÍt, Pols Ílsoluçto ô Dirdoriq ou
{3sij!s rrrâaimc do Couclho Firel.

vÍ)- DASELETCÔES

,15)- Ar clciçõcr de Dirctair, Cooclho Pircel c sçlCrir, rcrtu rcdizrfu da doir eo
doir oog r prtü dc 1998, oe pnimoire çiozsna do m0r do julho, n{o nrdco roró dc doir
mor, podendo oo Diretorcr, Conrelhciror c Srrylcatcr, rrcm rcclcitor pra rE rcpado
mndco,

45.1» O Presiderúe de Arociaçlo Íornem mr Comirrío Eteitorrl, (po cooÍdêorró ol
frbdhoo pertioe'Aor, Êculbdo-re u uocirdor e fanrçto dG chrpü pm odnqrr D

.2)- Or cmdiddor dovorío ryroroor por mcrito e relaçlo dor rrociador que cory6o a
) ch+o (r) drDintai., a (r) úrya (r) do Cmrclho fircrt c Sçllocir pm r Cuirr{o
itanl coo adcccdlocir nlrins dc 5 (cioco) üer ô dâ der oloiçõor, m ofcio

c pmtocolado.

/JL

t

42.ó)- Resolvor, e pcdido & Dirüria or osror dc idrorror d8 Ârroci.Éo ú PÍc'viÉol

(

).'
\
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45.3)- No qurüo do cvisor e Dar ursr do oloiçío dr .{$ocirçto, rr& fudor r
ret4ocr Oc rel dor cndiüor, cm ú ÍqGctirrs cüryol cccrcrcl

45.1)- Crdr cü+r podoeó iodicr doir (2) frcris, crcolhidor cúc socirdor a die cm
., oú.iS§6...diú çro roorydrfo o Uúclto ds oloiç{cr o +rnÉsr doü v§ao..

45.5)" Âpór rorlizrdo o túelho do +rrrçro c aoúgpo -dor 
votol, r cmillo- Etcitonl

."íiffãÀ.i"foncc e cü+r vmà6.'Oe DirctoÍi., do Corelbo Fiol 9 §rflhci1
p-. ;; pncrerúor, -".r"-io or búelhor der elciç6er drtermimdo r l3rrt6 dr
rurycc'tiwü.

4J.6)F Apó, o proolciuodo oúcirl dr Coiúto 8tcitorl, r álcdláir Garl
oçá3j*1pir*foirraccdrr, o CclboFbcrl o Srfllocirvãcgdüç;, rid r
Ít pcdivrü.

rl5.?! Or cm omirrol m itm proocdú rcrto dccididor pclr Cmirrlo Elcilml.

1/

vtrF px§PosrcÚE§cpa.N§

4ó)- Dcpoir do çrovrdo pclr ÁrudlÚie Gorel c rogiÚrdo n froe dc Loi, odo Eüio
ú'podêrÁ rcr ettcmdo por ioicilirn de Dirstúis, do Cmlho Oricúdor, ur dc üt (m
toriol 0or rerocirdoc çe çroro,ffio o rerpectivo projcto pn dironrto o dolibceç& de

tÀcmUtgie Orat ffirordio&ig orpecir[ncde cwocadepra hl fiuliddc c çc tcrú
qtonn $.lificadlu ü Ul (doir torço) pm dolibcrr roürc r dkrçe ou rrforn do

EüNú.

Arrodléie Gc,rrl Etreordiofi., Ílrl iú s déoioo PriDrim die do nÊr d. jtúto dt hE
[owcs os c trovoô e roig, ond! f6o ryrovrdor or tauor do ForoÚo ErtÚtto.

RoôGrh r rorr&, foi lidr o 4rovrdr r prcrcú Úa çP vri uindl pr todol ol
prcrêdc&

§

I

K

(

4D O. cr.os ooiroo ncrúc Ertúrto, sS mroMdor mqro pch ÂriGdláis O!rr[
ór3io robcmo thEúiü..

t5 (

\
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ASSO(IACÃO DO§ AR,TXSTA§ PIÁSIICO§ D AN,IE§ÃOS DE JACIARA

JÀCIÀRA.IilT

xrhÉo mhd c +eli6cíiw dot EcdÍo! d8 DiÍúüii G ,óciot fÍdrdorü púr ÍBirüo
drdidrd..

I).PRISIDE,NrI,

cr8lq§ Ar,DrRTo Df, C^nV^r.EO
Nrimlidrdc: brariloiro
Iln dc ucimcro: I 3/l l/19l19
hoCMl:Cd
ProfirrÍo: Advosdo c ArtidaPlártico
Endcrcço: Ru.[rÍ,á t' l3r3 Ccotso - Jrciratrrfl
RG l.F:4.859.10J-SSPTSP
CFF If: 18ó.146.63&20

2I VICI-rnE§IDtNrt

DÂT{IÀANTOMOLLI
Nrimlideô: bÍdlcirr
Dúdccciffi: lUl0/1.960
EredoCiül: Cnde
Pnúrrto: hoôcm c Ártiúa plúúict
Endcroço: RnJrirad lf6l- Ccaüo- Jrir*MT.
RO: 1015753229
C?F: 431.091.05G34

§DCRDTARIÀ

$rrmttm: trattcra
Ih da ucimdo: 221O711.97?
Eüdo Ciül: Soltoirs
Pnofirrlo: Coorsidr c ÂrtirU Plffice
Endcr,cço: Rrre?ci$rr tr 542- CsoEo- JecirrMT.
R(} ll4899l-O ,b

t

.\



?*
4)- TESOURETRÂ:

MAnIA DE IáT'BDI,Ti DA §ILVA
Neciolidrdo: Brrriloirr

do Nrrcido :, l" l07Jl.96l
Erhdo CMI: Crredr
Profi rto: Cme'rcidc c Ârtirte Plüicr
Eodsmço: RueId d 1.333-Ccüo- JsirrltíT.
RO: 76ó.49t- SSPÀXT

t)"W:
AT{A CIÁI'DIA GUTIIBBEZ DE OLW!,IRA
Nriooelidrdc : Brrilcire
h dc Nrcimilo : 07 107 11.97 2
Erado CMI: Solbira
ho6ú: Eqrrrtir c ÂrtiÊ Plú-icr
&dmço: Rn Potigurr t' 5112. Cúo- Jrirr'lf,f.
RO:79592&SSF/MT
CPF: 432"7ó1.721-fi)

6)- MEMBRO§ DO CON§ELEO:

o!Ít
hdcNriffi:05/0ó/1.956
ECedoCMl: Csdr
Profirrto: ServcúÉir ô Jutigr o Artirtr Plúúicr
Endoroço: nrn Coci tr 526 Rcrihcid fo-'ar'.' JrirgMT.
RG: tl9tl?- SÍF/MT
C?F: 361601401-t4

§ONIA DE ItrANC^ TABO§A PNATE§
' Nriodiôdc: Errilcin.h do Nroiffi : 07 lt9ll.959
Edrdo Civil: Cudr
Profirrao: Bretir c .ArtirE Plôrticr
Eodorcço: Rrle.hruct f 1.20O- Coüo- Jrin lff.
RG: 0I?071-SÍFÂÍT
CPP: ltl.42?.531-20

I

X

/§

4},J
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7)- DIRETOR CILTTJXÂL:

NAVANRO DA CO.STA If,NNEIRA JN.
Nrimlidú: Brrilcin
hdoNrciffi:.271494.958
ErÊdo Civil: Cgrdo
Pnofir&: Eqgdrim Mcchioo o ArtiüPláCico
Eodcrcçr: Rrn(lniçrr" 74F Cdo- JrirsltíT.
RG: 10t8602G S§P/SP
CPF: 013.tt1.03&93

8» prnEToR pE COMtn',üC CÃO l, DrVtiIG^CÃO §OCHL:

VALDIONICE CAEIAI{O DE ABAUJO
N*ioalidgd.: Brrilcin
DüdeNrcido:27M)ll.95t
Elrdo Civil: Sotbirl
ProfirÉo: Voodcdan c Ârtidr Plúcicr
Eodúcço: RnCrijór rtr- Ctüo- Jriúr'MT.
RG: tí.44GSSP/IITT

9)- pTRETORE§ ABTÍ§TICOS:

GI§EIÀ §ILYA
Nrioliddc: Bciloirr
Dü dc Nrrcido: 0/lVl.96t
Erardo Ciül: Crdr
Profiú: Pro$rrqe o Artiír Plíicr
Edorogo: nush d l,ló2- Coúo- J*irçItIT.
RG: Itf,,t.l?S.1,17

IEIÀIAUINT'ZII
Nrsioodiddc: Brrilein
Dú do Nrrcirpdo : 17 l0ll 1.961
Errdo Civil: Cnde
Pnofirrlo: Pno&rrre c Artitr Pldice
Eodrcço: Rle Criçre tr 1221- Csúo- JrinItíT.
Ro: 20097&SSP/I|íT
CzF:36L71T161-91

(

§

t
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10»DBEIqMIAL

I,I'ISMATJBICIOBOTWINI
Nrioelideda: Brrriloiro
Dü da Nrrcido: I 5/0{/1.949
EádoCMl: C;rado
Profirrlo: Profirror c Âdirrr Plúdico
Endoroço: Rul Junrct tr 2{í- Coúo' Jrir*lf,L
RO: 225.103-SSF/MT
CPF: 0il.1ó5.221-15

rT). DIRETORJURbICO:

SILVANAPACEECOLTAL
Nacioorli&do: Bmriloin
Dea dc Nrrcido: lUl l/1.96t
EúrhCiüt:Csdr
Pno6rrlo: Advogrdr o Âditr Pl&ior
Eoda:ço: RrnJ.cin tr l3l$ Ccobo- JsirçllT.
RG: 395074-§SPÂXT
CPF: 2Í6.2t1.071-00

l2)- DIRETOR REPRESEITITAITITE DE ASSUNTOS EXTERNOS

EELET{INEA DOTELEO DE CAMNO§ COELEO
Nrioolidrdo: Errrileirr
h dc Nrrcinc'do: 0l/10/t.9t
E*ado Ciül: Crredl
ProÍiuto: Artit Plálice
Eodaoço: Rle srnbrir d 3E' S@rilS ôiúeMT.
RG:65.í5- SSP/MT
CPP:5aL115371-72

Y
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PÀRECER

CCIIUISSÀO DE CONSTITIII
E rusTrÇÀ

ÇÀo



col}{ls§Ão DE coNsTmurÇÃo E JU§TrÇA

PROCE§§ON"563
PROT(rcOLO GERAL N" 2701

A§§UNTO: Projeto de Lei n" 0üi/97
Legislativo Mnnicipal

RELATORIO

Está para o no$§o psrecer, o Projeto de ki n"
003, de 13 de fwereiro de 1997, que dicpõe sobre s criaçõo do
Conrelho Municipal de Culturr e dn Cara dor Artistsr Plórticor
deJACIARA.

CONCLfISÃO

f,stodando detalhadamente o referido Projeto de
ki, vimos a sua importâncis psra s culturs do Município de
JACIARA, atrEvér de incentivoa aor artirtrr de no*ra regiío,

() eto é constitucional,legel e regimental, por
isso, somos de FÂ a nprovação do mesmo.

DE 1997

RELATOR
ntor



PARECER DA COMI§§ÃO DE CONSTTTUIçÃO E JU§TIÇA

PROCESSON"563
PROTOCOLO GERÂL N" 2701

Á, Comissâo reunida nesta dsta, apór ectudos e aceite
do parecer da Relatoris, somos pela legalidade, regimentrlidsde
e constitucionslídade ds mstéria.

JACIARA,1' d maio de 1997

tto!'
DA COII{IS§AO

J ri t arl.

RETÁTOR -

de Almeidn §ilvr
*IEIITBRO EFET[!'O
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ESTÁDO DE MATO GROSSO

CÂMARA MUNICIPÂL DE ,ACIARA

PÀRECER

COMISSÀO DE

EDr.rcÀçÃo,cuLTuRÀ E
ESPORTES

tl,



coMrssÃo DE EDUCÀÇÃO, CULTURA E ESPORTE§

PROCESSO N" 563
PROT(rcOIJO GERÂL N" 2701

PRI]AÚIBULO

Projeto de Lci de autoria do Yeresdor Altino Porto
Júnior, que dispõe sobre a crioçõo do Conselho Municipol de
Cultura.

O projeto tem o propósito de criar o Conselho
Municipal de Cultura, deÍinir *ua competência, compo*içf,o e
diretoris, erpecificrndo em quinze ertigos, parúgmfos e ineisos.

Trsta-re de Projeto de Lei brstante oportuno pois
traú ulis incentivo tor artistsr de notsa regiÍo, permitindo
maior mrnifectação dos costümêc e comportamento da
comunidade na busea da melhorir de qnalidade de vids dos
cidrdÍos iaciarensec , conforme orgumenta o próprio rutor em
sua trleElrgeD.

PÂRE(lllR

rprovaçõ
Aruim rendo íomoú de PARECER FÂVOR{VEL à

o do mesmo.
É nosso pa

Jociara.I5 e 1997

Ver.
REL{TOR



coilfl§sÃo IIE EDUCÁÇÃO, CITLTURA E ESPORTES

Acompanho o voto elo Relator

,,".{y}ilhuàhhs§ $F
PRE§IDENTE

o Relatoria

Ver. Lopes

Acompa


